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Em uma sociedade civil pouco organizada 
ganham força as imagens editadas pela rnidia 

Entre as muitas mudanças que afeta- 
ram o mundo e o Brasil neste século, o sur- 
gimento dos meios de comunicação de 
massa, particularmente os eletrônicos (rá- 
dio e televisão), está certamente entre as 
mais importantes. Estas novas formas de 
produção massiva de bens sirnb6licos alte- 
raram profundamente as relações sociais e 
politicas. No caso da televisão, muitos 
acreditam que a transformação atingiu até 
mesmo a natureza humana. Para o cientista 
político Giovanni Sartori, a televisão está 
transformando o honro scipiens em hoinn 
ocular, inaugurando a era da vid~opolíti- 
cul. Ou qeja, o homem da era escrita, que 
baseava sua visáo de mundo naquilo que 
lia. est i  sendo subsiituído na era do ilidt~o- 
poU'C'r por aquele que constrói esta visao a 
partir daquilo que vê na televisão. Vivemos 
hoje em dia soh o poder da imagem. 
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Um dos campos mais interessantes para 
analisarmos estas mudanças provocadas pela 
televisão é a política. Esta é uma das esferas 
da atividade humana em que mais se eviden- 
cia o novo poder da televisão. Entre as v5iac 
transformat;(ies, podemos citar, por exemplo, 
o papel que a TV passa a ter como um novo 
agente do processo político, substituindo 
funções até entgo exercidas por instituiçaes 
políticas tradicionais, como os partidos. O 
partido era a principal organizaç5o a desem- 
penhar o papel de mediação entre os indivi- 
duos e a política. Hoje, através da televisão, 
candidatos e forças sociais levam suas men- 
sagens diretamente a milhões de pessoas sem 
necessitarem de nenhuma estrutura partidi- 
ria. A TV permite que candidato% que se 
apresentam como ouisiclurs. como vindos de 
fura do sistema, cheguem a centros geografi- 
cos antes controladoç pela classe política rra- 
dicional? SSrí assim podemos entender fenõ- 
menos como Collor de Mello no Brasil. Ber- 
lusconi na lt5lia ou Ross Perrnt no< Estados 
Unidos, candidatos que obtiveram triunfos 
eleitorais ou ameaçaram partidos tradicionais 
prescindindo de estruturas partid5tias. 

Os partidos encontram-se hoje em cri- 
se em todo o mundo. S5o muitas as razões 
desta crise e não h i  como culpar apenas a 
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televisão pelas dificuldades que estas insii- 
tuições estão enfrentando. Entretanto, para 
inuitos estudiosos, os meios de comunica- 
ção têm contribuido de forma decisiva no 
processo de erosão c declinio dos partidos. 
Para Miirtin Wattelilberg-7, um dos fritares 
importnnies para explicar o deçIinio dos 
partidos americanos é a crescente centrali- 
~:ir;ãci cEu cobertura da midia nos candidatos 
e não tros partidos. 

Assim, um dos impactos mais importan- 
tes da televisão 6 a personalização: o pro- 
cesso politico 4 apresentado cada vez 
mais como uma disputa entre pessoas 
(candidatos) e não programas/ forças po- 
líticas alternativas (partidos). Em uma 
agenda desse tipo, existem poucos moti- 
vos para os partidos atuarem e se conso- 
lidarem. 

Os candidatos, politicos e dirigentes 
partidarios já perceberam o impacto da te- 
levisão nas antigas formas de se fazer poli- 
tica e começam a se adaptar aos novos item- 
pos. Nos países com partidos mais estrutu- 
rados, os próprios eventos e atividades par- 
tidarias passam a ser realizados tendo como 
objetivo principal o seu televt sionamento. 
As convenções t congressos, que tradicio- 
nalmente constituíam um fbrum importante 
de debute e deliberaqão interna para os 
membros, transformam-se cada vez mais 
em rituais onde se busca eliminar qualquer 
sinal de polêmica ou debate para apresentar 
a imagem de um partido unido e coeso em 
torno de seus candidatos, sem divisões in- 
ternas. Os delegados passam então a cum- 
prir um papel alegorico e subalterno, sem 
nenhuma relevgncia a não ser aclamar os 
nomes dos candidatos. 

O poder da imagem impõe ainda uni  
padrao estético necessi-irio para o Cxito dos 
candidatos. Não basta o candidato ter boas 
propostas. é preciso que ele apareça bem 
no vídeo. Segundo Joshua Meyrowitz4, ve- 
mos ielevisiia em vez de ouvir televisão. 
Mesmo os debates políticos teriam muito 
pouco a ver com as palavras e argumentos, 
tendo muito a ver com imagem e estilo. Se- 
gundo o mesmo autor. poucas pessoas rea- 
gem a um debate político dizendo: como 
ele argumentou bem. A reaçiio mais co- 
mum é do tipo: não confio nele ciu ele pare- 
ce nervoso. Na  era da videnpolítica, nossos 
julgamentos e escolhas sobre a política e 
os políticos se baseiam, de forma irnpor- 
tante, na impressão subjetiva que suas ima- 
gens nos transmitem. 

Mas o poder da comunicação não se 
manifesta só nos partidos elou candidatos. 
Um aspecto fundamental é i] papel da TV na 
constnição da nossa visão da política e da 
sociedade, a sua relação com a audiência. 
Aqui é preciso dizer que a midia não deter- 
mina diretamente o que sua audisncia pen- 
sa, de forma direta e simples, pois é apenas 
um fator que contribui para a formaç5o da 
visão de mundo das pessoas. Entretanto, a 
televisão é certamente o elemento mais di- 
nâmico neste processo, dada a sua posição 
nas sociedades contemporineas. Em todo o 
mundo, a televisão aparece corno a principal 
fonte de informação das pessoas sobre o que 
acontece na política. No caso brasileiro, 
pesquisas realizadas nacionalmente em 
1989 e 1990 revelaram que entre 86% e 
89% dos entrevistados declaram que tomam 
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4. MEYROWITL. J O S ~ I I U .  O »e.~.~lifio nr~rlro da rt,lci.i~fin. Dihlugo, v. 22. n. 1 .  1989. p. 60. 
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çonhecimen~ci dos aconiecimentos políticos 
atrrivés da televisiio5. Além de ser o princi- 
pal meio de 1nediat;ão entre o s  cidiidãos e i1 

política, a TV também desfruta de iirn alto 
Frau de credibilidade. 

A tQrm:i m a i ~  poderosa ;itrav&(í da qual 
ri televisáo influi no processo pcilitfco é ti 

apresentação de Lima visdo de mundo, 3tri-i- 

ves da construçáo de representações sobre o 
tnundo da potiticah. Assim, o que cada um 
de ntis pensa sobre os particlas politicos. 
candidatos ou instituiq6es como Coiigresso, 
tem relaçio direta. ainda que nrio autorniti- 
til ou mecfnic;i, coin as Forrn;is através das 
quais estes aspectos do mundo da politica 
sáo representados na e pela televisão. 
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las eleições diretas em 1984 e a campanha 
Para esse papel da te- pr&imperichmenr em 1992, quando a infer- 

levisão, devemos superar a visão que tem pretaçáo da ~~d~ ~ i ~ h ~  sobre am- 
predominado, inclusive na ciencia politi- ,, camaanhas teve retrticeder dado 

que ~oneebe 05 meio5 de eomunica~ão o g,," de ~obi l i zaç lo  daociediide 
como meros condutores neutros de inhr-  Entretanto, os meios de comunicaqão 
mação. A comuniea~ão não é um processo ,i, ,, inst i tuiqks imponantes e dinami- 

em que uma mensagem e levada ,as deste nroccsso. Este ~ a a e l  da televisão na 
I I 

de um emissor até os receptares através ,o,stnicã~ da nossa visão o mundo da 
de um meio (televisão). E na comunica~ão política se não só através dos progw- 
que o significado das coisas - inclusive mas explicitamente como o ~~~~~i~~ 
dos fenbmenos poiiticos - 6 construído, ~ l ~ j t ~ ~ ~ l  Gratuito. ou ditos informativos. co- 
onde o mundo da política adquire um 
sentida especifico. A televisão não SQ 
transmite informações sobre o mando da 
política: ela o interpreta, confere a ele um 
determinado significado. 

Entender o papel da TV desta forma 
nas permite nZo sci reconhecer ri sua impor- 
tãncia, inas também superar algumas teorias 
simplistas que tendem a ver a televisão co- 
mo [irna instituição onipoltente, toda-pode- 
rosa, frente a uma audiência passiva, facil- 
mente rnanipulável. Quando afirmo que u 
tclevis650 é o elemento mais dinimico e im- 
portante na f(~rmat;ão da nossa visão de 
tnundo. não pretendo afirmar qlie seja o úni- 
co. Outrlis cirganizaqfies da sociedade civil 
como partidos, igre-ias, associaç6es de bair- 
ro, sindicatos, movimentos ecológicos etc. 

mo o caso dos telejornais. Toda a programa- 
ção da ielevis50 esirí permanentemente cons- 
truindo determinadas representações sobre a 
realidade política e social, cabendo aos pro- 
gramas de maior audiência um papel central. 

Portanto, para entender o papel da mídia 
na política não basta analisar os progra- 
mas explicitamente políticos ou a parte 
do noticiario dedicado às queçtcies politi- 
cas, mas devemos entender inclusive o 
papel de programas tradicionalmente re- 
duzidos a categoria de entretenimento, 
como as  telenovelas. As novelas assumi- 
ram, ne caso brasileiro, um papel absolu- 
tamente central na discussãci de temas 
políticos, constituindo para muitas pes- 
soas a principal forma de contato com o 
mundo da politicax. 

também são importantes. Em diversos mo- 
mentos histbricos, quando uma determinada Em uma pesquisa que realizei sobre as 
idéia ganhou força na sociedade civil, a tele- telenovelas e a eleic;ão presidencial de 1994, 
visão não conseguiu impor a sua interpreta- busquei ressaltar o seu importante papel na 
$50 (ou representação) da vida política e te- representação de temas pojiticos que consti- 
ve que retroceder. Como exemplos históri- tuíram um ccnirio especifico, nos marcos 
ctis no caso brasileiro ternos a campanha pe- do qual se desenvolveu 21 disputa eleitoral9. 

- - 
7. Srihrc :I campanha das dirctas cin 1984. vcr: LIMA. Vcnício h. rlc.: RAMOS. Murilo C. A trlfi~iFCri im Rrti-vil: rlcvii!fiintrtr- 
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2 15-231i. S(ihrc ri iiir~~r~~rr~lii~icii1. ver: PORTO. Mauro P As rlri(,Gl*s ~iirriiir,iprri~ r i i i  SGti IJtriilo. In: MATOS. Heltiis;~ (0rg.l 
R.lidia, eleiflws e democracia. S;io Paulii.: Scriti;~. I YW. p. 133- 157. 
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9. PORTO. Mniini P. Tdrirorrlris I *  iiolírirtr: o CK-P rltr rlr,ircíci ~irt~.sitl~~iic~itrl r k  IOY4. Cnmunicliqúo & Polilica. v.]. n. 7. 
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As pessoas se informam sobre a realidade 
política e social nfio s6 atriivés dos ggneros 
informalivos, como o tele.joomal. inas tam- 
bém através dc outros gêneros da progriiiiiii- 
qão televisiva, çomci C o caso das novelas. 

TELEVISAO, SOCIEDADE CIVIL 
15 DEMOCRACIA 

Reconhecer que estas mudanças na 
políiica contemporinea estio diretamente 
relacionadas com ii ielevisiio n5ri significa 
necessariamente um Jiagniisiico pessimista. 
Não coinpartilho a visdo. muito comum na 
discus(;ão do tema, de que a televisiio neces- 
sariamente despolitiza, espetaculariza, ba- 
naliza ou deturpa o debate público. Esta vi- 
s50 parte de uma postura saudosista sobre 
um suposto período idílico anterior h televi- 
550. A tclevisio agrava vhrios dos obstdcu- 
10s hoje existenres à realizaç2o de uma prá- 
tica política mais genuína e democratica. 
Entretanto, a política sempre foi uma ativi- 
dade humana complexa e dinarnica, em que 
prática:, libertirias e excludentes estiveram 
presentes. E não exisiem motivos para se 
acreditar que a televisão nao possa contri- 

Resumo: O artigo destaca o papel da midia, 
principalmente da TV, como um novo agente 
do processo politico, substituindo até instituí- 
ç6es tradicionais como os Partidos. Analisa 
como essa força atua no vácuo de uma socie- 
dade civil pouco organizada, na qual prepon- 
dera um sistema de comunicaçáo anti-demo- 
cratico. 

huir para o eqtnbelecirnentci de pritiças li-  
bertirias no mundo de hoje. 

A capacidade de a TV colaborar para o 
estabelecimento de um processo político 
democr6tico e plural depende, todavia, 
da organizaqão da sociedade civil e da de- 
rnocratiza~~lio do próprio sistema de co- 
municaqãa. 

O poder da comunicação levanta 
questões muito irnportanteq <obre a demo- 
cracia, principalrnentc em uma sociedade 
como a brasileira. na qual os meios de co- 
municaçio se desenvolveram em um am- 
biente de pouca regulamentaqão 1eg;il e pú- 
blica. Além disso. somos um dos poucos 
países do mundo em que uma única rede de 
televisão constitui uin virtual monoprilio 
de audiência. A saída nAo passa certamente 
pelo estabelecimento de censura ou contro- 
le burocrãliico por parte do Estado. Entre- 
tanto, se pretendemos consolidar a demo- 
cracia hrasi leira. certamente teremos qtte 
pensar formris para aproximar a rnídia da 
sociedade civil. buscando uma máxima e 
faciível publicizaç2o dos sistemas de co- 
rnunic;ição. 

dbstract: This paper pointç out the role pla- 
yed by media, mainly by television, as a new 
agent in the political process, even acting as a 
substitute for traditional institutions such as 
political parties. IP analyses ín what way this 
force takes action in  the vacuum of a poorly 
organlzed civil society in which an anti-demo- 
cratic çommunication systern prevails. 

Palavras-chave: midia, televisão, política, de- Key-wwrds: media, television, politics, demo- 
mocracia cracy 




